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Mobilização garante retirada da exigência do

congelamento de salários no PLP 257
Entidades do Fisco em todo o país intensificaram a mobilização na Câmara,

garantindo a modificação no texto que prejudicava os servidores públicos em todo o Brasil.

Agosto/Setembro de 2016     Nº 95     Ano LVI

Entidades como a FEBRAFITE e a FENAFISCO, que representam o Fisco de todo o país, 

se mobilizaram no Congresso Nacional em busca de evitar maiores prejuízos aos servidores 

públicos em todo o Brasil.                                                     VEJA MATÉRIA NA PÁGINA 16

Entidades lutam 

contra alto custo 

dos planos de 

saúde

Agosto/Setembro de 2016     Nº 95     Ano LVI

O plenário da Câmara dos 

Deputados aprovou, no dia 10 

de agosto, o Projeto de Lei 

Complementar 257/16, do 

Executivo, que propõe o 

alongamento das dívidas de 

estados e do Distrito Federal 

com a União por 20 anos se 

eles cumprirem medidas de 

restrição fiscal.

O texto contém medidas 

de restrição fiscal, limitando o 

crescimento das despesas 

primárias correntes à variação 

do IPCA do ano anterior, o 

que acarretará dificuldades na 

concessão de reajustes de 

servidores públicos, além da 

manutenção dos serviços 

públicos para a população nos 

níveis demandados.

A intensa mobilização das 

entidades que representam os 

servidores públicos no país 

conseguiu atenuar diversas 

restrições constantes no texto 

do projeto original, sem, 

contudo, retirar a limitação 

orçamentária que resultará em 

redução de direitos de servido-

res e da prestação de serviços 

públicos, já deficitários. 

A matéria foi aprovada 

por 282 votos a 140, na forma 

de uma emenda substitutiva 

oferecida pelo relator, deputa-

do Esperidião Amin (PP-SC).

Negociações em plenário 

anteriores à votação levaram o 

governo a concordar com a 

retirada do texto da exigência 

de os estados congelarem por 

dois anos as remunerações dos 

servidores públicos.

A  m o b i l i z a ç ã o  d a s 

entidades representativas do 

funcionalismo público foi 

fundamental para convencer 

os parlamentares sobre os 

prejuízos ao serviço público, 

caso o projeto fosse aprovado 

na forma defendida pelo 

governo federal.

A  F E B RA F I T E  e  a 

FENAFISCO são contra o 

PLP 257, pois entendem que 

ele não resolve o problema da 

dívida que já estaria paga se 

não fossem os  juros  de 

agiotagem cobrados pela a 

União, mas reconhece a 

importância da retirada do 

texto que prejudicaria a 

categoria fiscal. “Renegociar a 

d ív ida  com os  Estados , 

Distrito Federal e Municípios 

não pode significar menos 

hospitais e médicos, nem 

menos escolas e professores, 

redução das ações da seguran-

ça pública e o fim da previdên-

cia pública, principal atrativo 

para o ingresso ao serviço 

público”, ressaltou o presiden-

te da Federação, Roberto 

Kupski.

Presidente da Câmara Federal Rodrigo Maia 

e o presidente da FEBRAFITE Roberto Kupski

Lideranças do SINDIFISCO/AL discutindo o PLP 257

Entidades do Fisco de todo o país mobilizados contra o PLP 257

Lideranças da FEBRAFITE mobilizadas contra o PLP 257 Presidente e secretária do SINDIFISCO/AL presentes nos protestos



SETEMBRO - 2016
   ADRIANA CALHEIROS DE SIQUEIRA            04

AFRANIO ROBERTO P DE QUEIROZ 10
AGNALDO MONTEIRO DE LIMA 10
AILTON ALVES DA CRUZ 22
ALDO TORRES TENORIO 20
ALESSANDRO MARCIO N OLIVEIRA 25
ALEXANDRE MAGNO R NOGUEIRA 03
ALEXANDRE MOREIRA DE MENEZES 19
ALFREDO CORTEZ DE L NETO 04
ALYSSON CIRILLO GALDINO 03
AMARA MIDIA CORREIA ALVES 17
ANA CRISTINA PAIXAO F CAVALCANTI 19
ANDREA BARROS ABREU 20
ANDREA MARIA COUTO DE AMORIM 19
ANDREIA ALMEIDA COSTA 03
ANTONIO TAVARES DIAS 28
ARACI MARIA LINS BATISTA 21
ARLY BARBOSA DE C LESSA 14
BERIVALDO CORREA DE OLIVEIRA 09
CARLOS ALBERTO DE MACEDO 29
CELINA MARIA ROCHA LOBO 12
CIBELE CAVALCANTI DE MACEDO 20
CLEIDE MARIA M DE BARROS 22
DANIELLY CRISTHYNNE N DE A COSTA 24
DEBORA MARIA F C DE MEDEIROS 22
DIEGO CESAR DA SILVA 20
DILCIENE FERREIRA DA C CORDEIRO 13
DILSON BUENOS AIRES FILHO 25
DOGIVAL DE MOURA ALVES 25
EDLEUZA PEREIRA DE OLIVEIRA 10
ELENITA DE ALBUQUERQUE LOPES 05
ELIANE DE MOURA SOUZA 04
EMERSON DE GUSMAO V PRADO 08
EMILIA MARIA OMENA COSTA  03
EMILIO M. PESSOA LIRA LINS 09
ENOY MAGALHAES B NETA 08
ERIKA HOLANDA DE ARAUJO 10
ERNANDE ANTONIO DE JESUS 10
FABIO WANDERLEY C DE MELO 23
FILEMON MIRANDA VS JUNIOR 03
FRANCISCO FERNANDES SANTOS 19
FRANCISCO TAVARES DE CASTRO 11
GILDA TEREZINHA A DOS PASSOS 30
GIULIANO JOSE N BARROS 26
GRINAURIA A DE MENDONÇA 08
HELENA BASTOS  DE C REIS 08
IRACI SILVA MELO 14
ISMAIL DE VASCONCELOS SANTOS 16
IVANA MELLO DE MEDEIROS 12
IVANILDA FERRAZ ANDRADE 19
IVONE BATISTA MARINHO 07
JACQUE DAMASCENO P JUNIOR 05
JANETY RUMI KUMAGAI 28
JAQUES CARDOSO DA SILVA 10
JOAO DE ASSIS PINTO NETO 18
JOAO GONZAGA DE ARAUJO 07
JOAO LINS PESSOA 29
JOAO LUIZ S DE ALBUQUERQUE 09
JONAS OTAVIANO DE SOUZA 04
JOSE ALDO DA SILVA 11
JOSE EDISON FERREIRA DA SILVA 25
JOSE FARIAS TORRES 15
JOSE FLAVIO T DE AMORIM 07
JOSE PETRUCIO PINTO 07
JOSE TEIXEIRA DE OLIVEIRA 24
JOSE VITOR DE LIMA 07
JOSIVETE MENDES LEANDRO 05
JUDITE DE MENDONCA SILVA 17
LENITA BUARQUE BAMORIM 04
LUIZ ALBERTO Q DO CARMO 12
LUIZ CARLOS LESSA LOBO 10
LUIZ MARCELO DUARTE MAIA 08
LUZIA MARCIA F. DO NASCIMENTO 11
MAITE SANTOS DE OLIVEIRA 29
MARCIO MACIEL DE MORAES 15
MARCO AURELIO Z TONELI 20
MARCO CESAR LIRA DE ARAUJO 27
MARENIO ROBERTO T L FILHO 11
MARGARETH ELIDA V BARBOSA 07
MARIA AMABEL P LOPES 16
MARIA AMELIA DOS S BRASIL 11
MARIA APARECIDA DA S LIRA 23
MARIA APARECIDA G MARTINS 08
MARIA APARECIDA M ARRAES 09
MARIA AUXILIADORA G DA SILVA 14
MARIA CAVALCANTE LINS 17
MARIA CLAUDIA GERBASE VIDAL 08
MARIA DO CARMO B DE OLIVEIRA 19
MARIA DO SOCORRO C. MARIANO 07
MARIA DO SOCORRO S DA COSTA 16
MARIA JOSE DE VASCONCELOS 06
MARIA JOSE LIMA SILVA 02
MARIA JOSE P DOS SANTOS 27
MARIA LUIZA NOVAES BULHOES 28
MARIA OSANA COSTA VIEIRA 09
MARIO JORGE TENORIO FORTES 08
MARTHA TAVARES CORTEZ 30
MAURICIO JOSE SANTOS LEAL 01
MIGUEL PINTO LINS 29
MILENA ROSSI BIANCHINI 30
MONICA LIMA DE AQUINO 14

NARA ELISY V MAGALHAES 09
NAZARE FERNANDES DUARTE 10
NORA MARIA DE O BARROS 18
OSEIAS ALEXANDRE FERREIRA 03
PAULO CESAR DOS S. OLIVEIRA 27
RAIMUNDO PEDRO DE ALMEIDA 15
RICARDO OLIVEIRA DE LIMA 06
RICARDO PESSOA OLIVEIRA 19
RITA DE CASSIA C DOS SANTOS 29
ROBERTO FABIAN B H CAVALCANTE 28
ROBERTO LOPES CAVALCANTE 06
ROBERTO LUIZ PEREIRA 17
ROBERTO SIDNEY I.VALENCA 05
ROBSON AUGUSTO DAINEZ CONDE 17
ROLIEN OLIVEIRA DE MELO 04
RONALDO GOMES BERNARDO 12
ROSIANE MARIA G CAVALCANTE 18
SEBASTIAO MALTA PRATA 20
SERGIO SHIGUEKI MASSUDA 16
SOLON LOUREIRO FERREIRA 29
TANIA ERICA DA SILVA GALINDO 05
TERESINHA VANDERLEI M FERREIRA 01
THAINA LIMA DE OMENA SAMPAIO 23
THIAGO LIMA ALVES 26
VERA LUCIA DOS SANTOS 05
VILMA MELO DANTAS 07
VILMA PEREIRA BRITO 02
VINICIUS BOECHAT TINOCO 25
WAGNER RODRIGUES SILVA 21
WALDEMAR FERREIRA C.SOBRINHO 24
WALTER LEAL JUNIOR 01
WILSON DOS SANTOS 30
WOLNEY CESAR R WANDERLEY 11
ZELIA MARIA BRAZ DOS SANTOS 22

OUTUBRO - 2016

   ABRAHAO ALVES DE SOUZA                           08
ADRIANA MATOS SOUTO DA ROCHA 04
ADRIANO CESAR B DE VASCONCELOS 07
AGENOR SEVERO DOS SANTOS 02
ALDA CELINE FERNANDES RAMOS 13
AMAURI ALEXANDRE ALVES 14
ANA CRISTINA DOS SANTOS COSTA 18
ANTONIO DE A L FILHO 23
ANTONIO SIMPLICIO FILHO 02
ARNALDO PINHEIRO GAMA 01
ARNOBIO RAMOS MATIAS 17
ARTUR ROGERIO F DA MATA 18
AUDALIO MARINHO NEVES 23
AUGUSTO ALVES NICACIO FILHO 29
AUREA DA SILVA CONRADO VEIGA 02
AYRTON ALMEIDA 16
BENEDITA BOIA DE LIMA 20
BENEDITA DE PAULA CAVALCANTE 07
BERENALDO COSTA BARROS 12
BETTY MONTENEGRO LOPES 20
BRUNO OTAVIO V DA R CARVALHO 02
BRUNO RODRIGUES DE ARAUJO 02
CARLA PATRICIA A DE O AMORIM 16
CARLOS EDUARDO FERRAZ FREITAS 22
CARLOS EDUARDO VIEIRA FONTAN 20
CARLOS HENRIQUE R. TEIXEIRA  27
CAROLINA GAMELEIRA B SANTANA 21
CECY LIMA DE OMENA MARAIS 22
CELIA MARIA SOARES 12
CELINA LINS DE SOUZA 26
CELINA MEDEIROS DOS SANTOS 15
CHRISTIANA SANTA RITA VOSS 03
CICERA PEREIRA BARROS 07
CICERO DIAS BEZERRA 13
CLARISSA SAMPAIO RODRIGUES 03
CLAUDIA MARIA DE GOES LIMA 19
CORNELIO BATISTA DA SILVA 20
CREUZA MARIA M DE LIMA 18
CRISTIANO GEORGE DOS SANTOS 02
CRISTINA LAURA S. DE ALMEIDA 02
DANIEL TENORIO ABS 09
DANIELA AMARAL DE CASTRO 16
DARCI CORDEIRO DE CARVALHO 05
DIEGO FREITAS COSTA DE MEDEIROS 01
EDSON BATISTA LUZ 23
ELAINE CRISTINA M M CAVALCANTE 21
ELIENE BATISTA LIMA 29
ELISIO MALTA FEITOSA NETO 14
ELY WALTER CAVALCANTE LIMA 21
EVERALDO LINS TAVARES 20
FABIANO C VASCONCELOS 30
FRANCISCA ELIZABETH A DA SILVA 22
FRANCISCO BESERRA FILHO 02
GERALDO ANTONIO MAIA CAMARA 03
GERSON DE MEDEIROS REGO 31
GERUSA FERREIRA DA SILVA 13
GILSON ANTONIO DA SILVA 24
GILVAN FREIRE CLEMENTINO 25
GIRLENE MELO DAS NEVES 03
GISELIA LISBOA SILVA VIEIRA 08
HAMILTON RODRIGUES SANTOS 07
HELIO SIMOES COSTA 20
HELION LISBOA DE SA FILHO 10
HERMINIO RICARDO M MORGAN 04
ISABEL DOS SANTOS OLIVEIRA 15

ISMA CARDOSO PONTES 05
ISMAR ALVES MALTA 02
IZABEL ARAUJO DE S C OLIVEIRA 29
JACQUE DAMASCENO PEREIRA 22
JACY DA ROCHA CORDEIRO 26
JORDANIO JOSE RIBEIRO  28
JORGE RICARDO DE SOUZA 12
JOSE AMORIM DOS SANTOS FILHO 18
JOSE CARLOS SILVA 25
JOSE DE CARVALHO PEDROSA 04
JOSE DE MELO GAMA 29
JOSE DOS SANTOS COSTA 27
JOSE FLORENTINO DE LIMA VERAS 31
JOSIEL XAVIER DA SILVA 13
JOSIVAL LUIZ SILVA 04
JURACI MEDEIROS PEREIRA 09
KATIA SHEILA FERNANDES DUARTE 18
KATIANA ALECIO SILVA 10
KLEBER FALCAO MAROJA GUEDES 22
KLEBERSON DO REGO LIMA 10
LAURITA MEDEIROS TAVARES 27
LUCELIA TAVARES NERI 22
LUCIANA MARIA VIANA LIRA 16
LUCIANA TAVARES NERI 25
LUCILA VASCONCELOS RODRIGUES 31
LUCIMEIRE TAVARES NERI 26
LUIZ DE SOUZA BANDEIRA 18
LUIZ PEDRO DA SILVA 23
LURDIAN SOUSA SANTOS 16
MANOEL LOPES DE A FILHO 19
MARCELO JOSE FERREIRA A ARAUJO 11
MARCIA FARAH 04
MARCIA MARIA B BARBOSA 30
MARCIA MARIA SILVA DE LIMA 30
MARCOS ANTONIO GARCIA 14
MARCOS SANTA RITA DE MELO 03
MARGARIDA MARIA DE M AGUIAR 03
MARIA APARECIDA FRAGOSO ALENCAR 12
MARIA CATHIA LISBOA FREITAS 12
MARIA CELIA DE SOUSA GOMES 12
MARIA DAS DORES COSTA 20
MARIA DE FATIMA DA SILVA 26
MARIA DE LOURDES F ROCHA 30
MARIA DE LOURDES LIMA MIRANDA 29
MARIA DELMA CARNAUBA PASSOS 17
MARIA DO CARMO DE BARROS 05
MARIA DO CARMO LINS BATISTA 28
MARIA DO R.S.B.SANTOS T.MELO 13

MARIA DO ROSARIO A DE A FERREIRA 02
MARIA DO SOCORRO S.DE MELO 19
MARIA DOS SANTOS TAVARES 10
MARIA ELZA DE OLIVEIRA 02
MARIA ELZA DE OLIVEIRA 02
MARIA EUNICE TRINDADE SILVA 23
MARIA HELENA FERREIRA P CRUZ 04
MARIA LUCIA LIMA BRITO 12
MARIA LUCIA OLIVEIRA LIMA  29
MARIA MARTHA ALVES OLIVEIRA 30
MARILIA CASADO LIMA FRANCA 09
MARIO SERGIO MARTINS DE CASTRO 28
MAURICIO ARAUJO DE OLIVEIRA 25
NAILTON JOSE COSTA IDALINO 13
NEYTON COSTA CARVALHO 09
NIEDJA PAULA S V DE ALBUQUERQUE 21
OCTACIO ALVES DE SANT ANNA 22
OLDEMBURGO DA SILVA P FILHO 03
OTTENBERG HOLANDA F PARANHOS 24
PAULO JOSE PEIXOTO PIMENTEL 23
PAULO ROBERTO CABRAL 07
PAULO ROBERTO DE R ABRAHAO 18
PEDRO CAMPOS DE PAULA 28
PLACIDO AUGUSTO FONSECA DIAS 27
RAFAELA ANDRADE DE VASCONCELOS 24
RANULFO SILVA ARAUJO 07
REBECA GERBASE BUARQUE 11
RICARDO MAGNO FERREIRA DA SILVA 05
RILDO GOMES DE OLIVEIRA 17
ROBERTO FERNANDO DA S VERCOSA 18
ROMULO DA SILVA MONTEIRO 01
ROSIVANIA PINHEIRO DO NASCIMENTO 30
SAADIA MARIA QUINTINO DA SILVA 15
SANDRO HENRIQUE DE ALMEIDA LESSA 23
SHIRLEY SANTOS 04
SIDNEY GUIMARAES DE SOUZA 23
SIRTES ALLAN LIMA MIRANDA 04
TANIA DORIANE D.GALINDO FALCAO 19
TANIA NUBIA PEIXOTO COSTA 10
UBIRACILDA SA CAVALCANTE 05
VALERIA COTRIM DE MACEDO 05
VALFREDO DE OLIVEIRA 18
VERA ROUQUAYROL A E SILVA 03
WALDECK SILVA MOREIRA 27
WALTENBERG LIMA DE AS 06
ZAIRA SANTA RITA MEYER 13
ZALDIVANA A DE VASCONCELOS 31
ZENITE MACHADO PACHECO 03

Ivado Lopes Pimentel Filho

Janete da Graça Lopes

Jonhe Tenório Abs        

José Vasconcelos Santos 

José Walter Padilha de Melo 

Marcelo da Rocha Sampaio

Marcos Antonio Garcia

Marcos Sérgio da Silva Ferreira Neto

Maria de Fátima Santos          

Maria Estela Lima de Omena 

Mario Galindo Martins        

Reinaldo Vasconcelos Malta

COMISSÃO DE CONTABILIDADE E FINANÇAS

- Marcos Antonio Garcia
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- Reinaldo Malta
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COMISSÃO DE JUSTIÇA E ÉTICA

– Ivaldo Pimentel 

- Marcelo Sampaio

- Maria Estela Lima de Omena

- Gildenor de Farias Costa

- Maria de Fátima Santos 
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Os servidores públicos em 
todas as instâncias federativas, 
continuam sendo bombardeados 
por projetos que visam, na práti-
ca, cortar direitos constitucionais 
dos servidores, congelar salários, 
alterar regras de aposentadorias, 
enfim, suprimir direitos dos tra-
balhadores que não são culpados 
pela crise moral e financeira do 
atual momento vivenciado pelo 
Estado Brasileiro.

Continua em Brasília a tra-
mitação do nocivo PL 257/16, 
onde devido a mobilização dos 
servidores em geral e das entida-
des do Fisco, foi suprimida a 
parte do congelamento dos salá-
rios. Essa edição traz em sua capa 
e página 16 detalhes da mobiliza-
ção, que continua firme em Bra-
sília, sendo de suma importância 
o contato do associado com os 
parlamentares que tenham aces-
so.

Quanto ao acordo do pro-
cesso do L.R,  conforme infor-
mações da SEFAZ, está agora 
aguardando a homologação do 
Tribunal de Justiça de Alagoas 
devendo ser pago o retroativo 
gerado pelo atraso na celebração 
final do acordo, relembrando que 
a proposta do acordo oriunda do 
Governo do estado foi recepcio-
nada em outubro/2016, debatida 
em duas assembleias pela catego-
ria que, por ampla maioria, deli-
berou pela aprovação do acordo, 

respeitando-se os direitos indivi-
duais, ou seja, a ação da ASFAL 
continua sua tramitação, sendo 
optativa a adesão ao acordo.

A ação teve inicio no ano de 
2006 e após várias vitórias do 
processo da ASFAL, que ensejou 
até pedidos de execução indivi-
dual de sentença, ancorada pelas 
decisões do processo da ASFAL 
e protelação da sua plena execu-
ção, que culminou com uma ação 
rescisória do Governo do Estado, 
que após sucessivos adiamentos 
está suspenso pela celebração do 
acordo e, tão logo seja concluído, 
terá retomado seu curso de apre-
ciação pelo pleno do TJ . 

Registramos com pesar o 
falecimento do nosso associado, 
conselheiro da ASFAL e diretor 
jurídico do Sindifisco, Paulo 
Marcos Linhares no dia 15 de 
agosto, que muito militou na luta 
pelo processo do L.R, subsidian-
do muito as informações ineren-
tes ao processo da ASFAL e de 
colegas que buscaram, também 
na forma individual, sempre se 
dispondo a municiar todos os 
colegas de informações necessá-
rias ao andamento.

Ao nosso “desembargador”, 
como era carinhosamente cha-
mado pelos colegas e por desem-
bargadores do TJ, na luta pelo 
andamento e conclusão do pro-
cesso, com sua plena execução, 
às homenagens dos colegas do 

Fisco Alagoano.
Em relação ao ASFAL-

SAÚDE, mais uma vez enviamos 
documentos,  fizemos nova 
assembleia extraordinária e con-
tando com o apoio dos associa-
dos, reformulamos nosso estatuto 
e adequamos a todas as normas da 
ANS - Agência Nacional de Saú-
de, que regula os planos de saúde, 
permitindo a continuidade da 
nossa prestação de serviços aos 
nossos associados e dependentes.

Aproveitamos para registrar 
o aniversário de 54 anos da nossa 
ASFAL, ocorrida no dia 10 de 
agosto, que graças a participação 

e todos os associados, unidos em 
um objetivo comum, mantém 
firme e fortalecida nossa entida-
de.

Finalizando, aproxima-se 
uma nova eleição na nossa Asso-
ciação que se dará em 26 de 
novembro de 2016, para escolher 
seus novos dirigentes para o 
triênio 2017/2019, estamos já 
próximos a concluir um terceiro 
mandato e entendemos que uma 
mudança no comando é necessá-
ria e que, se possível, de uma 
forma consensual, como vem 
acontecendo nos últimos manda-
tos a frente da ASFAL!

Mobilização contra projetos continua em Brasília

LFG-PRIMA (Jatiúca)                  Concursos                                20% desconto  3325-1439
SESI                                            Diversos Serviços                     Descontos Especiais 2121-3000

                 EMPRESA                                        RAMO                              VANTAGEM                   FONE

Art´s Gold                                    Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais 3336-3030

Gold´Star                                     Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais 3336-3100
Posto Amélia Rosa (Jatiúca)       Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3235-3934
Odonto System                           Plano Odontológico                   Condições Especiais 3235-7100
VIP´s                                           Seguradora                       Condições Especiais            0800-7732234

FRV Seguradora                         Seguros em Geral                     Seguradora  3354-2911
Reabilit                                        Tratamento Estético                  Descontos Especiais  3320-6174
Uniodonto                                    Plano Odontológico                  Descontos Especiais 2123-3300
Dra. Geonice Rocha                   Tratamento Estético                  Descontos Especiais                 3325-6363
Érico Gonçalves/Hermano Ferro Arquitetos                                 Descontos Especiais                 3338-2663
Dr. Ary Ferreira Nunes                 Clínica de Ortodontia               Descontos Especiais                 3327-3089
Realce                                         Ótica                                         Descontos Especiais                 3338-3494

DISLUB                                       Combustível                       Acumula Pontos p troca            8818-4455
SEUNE                                        Faculdade                       15% e 20% na mensalidade 3336-2640

CNA-Gruta                                  Curso de Idiomas                     Descontos Especiais 3241-9317

Curso Damásio de Jesus            Concursos                                30% desconto                            4141-5585
Walmar Coelho Breda Junior      Dentista Ortodontia                  Desconto manut./aparelhos       3032-4517
Top Fitness                                  Academia                                 Descontos Especiais                 3223-1300

Escola Manu Ducoulombier        Ballet, Sapateado e Cia            Descontos Especiais                 3023-2089
Integra-Psicologia e Educação   Psicóloga/Psicopedagoga        20% desconto 3327-3533
Gerencial Cursos                        Cursos Contábeis e outros       Descontos Especiais 3202-7061
Studio EMME                              Cabelo e Corpo                        25% desconto 3436-7636
Stylo Fitness                                Academia                                 30% mensal. Sem matrícula      3328-1104
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Pode ser até incrível, mas 

que nada! Nós temos sim 

muitos colegas com mais de 

80 anos. São Fiscais, Aca's e 

Técnicos de Finanças, claro 

que todos e les já estão 

aposentados.

Temos até quem tenha 

mais de 90 anos, que é o caso 

do nosso colega José de 

Araújo, 90 anos e alguns 

meses ,  e s te eu se i  com 

certeza porque fui convidado 

para o seu aniversário e o 

outro é o nosso querido 

Antonio Benedito que, com 

certeza tem mais de 90 anos. 

Agora com mais de 80, já 

perto dos 90, temos vários 

como os colegas, José de 

Castro Jatobá, 88 anos; 

E d g a r  M a l t a ,  8 7  a n o s ; 

Wanderlan Monteiro, 86 

anos; Hudson Cavalcanti, 85 

anos; Manoel Calheiros, o 

popular Manu, a quem eu 

chamo carinhosamente de 

Zequinha, 85 anos; dona 

Zíbia, 84 anos; Antonio da 

Olaria de Murici, 83 anos; 

dona Ester Jatobá, 83 anos; 

Humberto Rodrigues, 83 

anos e tantos outros que sei 

que tem mais de 80 anos, 

como o Amadeu; o João 

F i r m i n o ;  o  A b e l a r d o 

Athayde; o Arnaldo Gama; o 

Alaelson de Castro Jatobá;  o 

Antonio “Balancinho”; o 

Antonio Lopes; o Olavo dos 

Anjos; o Manoel Messias, o 

Maneca; o José Gomes; o 

Expedito Ferreira; a Maria 

Aparecida, a nossa querida 

80 anos, privilégio de poucos!
Cidinha; o João Vieira; o 

Etelvino; o Lourival da 

Graça; o Lourival Nunes da 

Costa; a Glauce Kummel; a 

Marta; o Ismar Malta; o 

Miguel Pinto; o Mil ton 

R o q u e ;  o  L u i z i n h o 

Cavalcante; o José Abílio; o 

J o s é  C o s t a ;  o  C a r l o s 

Posidônio; o Esmeraldino 

Bandeira; o Helio Costa; 

Luiz Bandeira e tantos 

outros que não me recordo 

bem. Chegar a essa idade, 80 

anos, é privilégio de poucos!

Agora, com mais 70 

anos, já no caminho dos 80 

tem muitos, que é o caso do 

Manoel Teixeira; do Carlos 

H u m b e r t o ,  o  B e t o ;  o 

Antonio Falcão; o Roberto 

Cavalcante, o Robertinho; o 

Arnildo Francisco; o Luiz 

Carlos Costa, o Bubu; o 

Ciríaco; o José Cavalcanti; o 

Milton Coimbra; a Verônica; 

o Eraldo L essa ;  o José 

Arnaldo Beltrão; a Estela; o 

Joel Ferreira; o Antonio 

Bezerra, o popular Capão; o 

Benedito Ribeiro, o lindo 

olhar; a Girleide; a Solange; 

o Afrânio Correia; o Antonio 

R a i m u n d o ;  a  M a r i n a 

Marques; a Fleurange; o 

Natanael; o Djalma Granja; 

o Edvirson dos Anjos; o 

Elísio Feitosa; Mauri Dias 

Pinto; José Gama Filho; 

Jacques Cardoso; Jorge 

Costa; José Valentin; Josenil 

Quirino; José de Barros 

Pacheco; João Guilherme; 

Claudionor Albuquerque;  

Rubens Holanda; Adirson; 

E r a l d o  L e s s a ;  G e r a l d o 

Câmara; Herílio Machado; 

José Alves; José Reis; Luiz 

Antonio Wanderley; Luiz de 

Wa n d e r l e i  L i n s ;  J o s é 

Fe r r e i r a  M e n d e s ;  J o s é 

Guido; Luiz Araújo Dias; 

Geraldo “Peninha”; Manoel 

Azevedo; Luiz Honório da 

Silva; Laurênio Montenegro; 

José Plácido; Marinalva; 

Te r e z i n h a  C a l h e i r o s ; 

Francisco Gelson, o popular 

Chico Bacardi; Pedro Rocha; 

O s a n a ;  G e r u s a ;  J o s é 

Barbosa; Odésio Tenório; 

Paulo Silva; Pedro Campos; 

Rubenício; Alcemir Pedrosa; 

O l a v o  d e  M e l o ;  J o s é 

Caetano; Pelópidas Argolo; 

Oceano Pereira; Elza; Ilsa; 

M a r i a  H e l e n a ;  A i r t o n 

Almeida; Bartolomeu Pinto 

Rego; Wilson dos Santos; 

J o s é  P e d r o s a ;  A g e n o r 

Tenório; Oceano Pereira; 

Antonio Falcão; José Carlos 

Brasileiro;  e uma boa turma, 

que agora me falha a memó-

ria. 

Sei que tem muita gente 

que não me lembro, pois 

estou um pouco afastado da 

turma, principalmente dos 

Técnicos de Finanças.

Se eu tivesse recebido a 

colaboração da secretaria da 

Assifeal, como havia solicita-

do e, porquanto não fui 

atendido, talvez, aqui, eu 

pudesse ter mais nomes para 

serem homenageados, afinal 

não é a toa que se têm o 

privilégio de chegar aos 80 

anos. É claro, que aqui, eu, 

também, procuro homena-

gear a aqueles que estão 

p a s s a n d o  d o s  7 0  a n o s , 

porque logo, logo, muito 

deles estarão na casa dos 80. 

Tudo isto, graças a minha 

memória.

Quero pedir desculpas a 

a l g u n s  n o m e s q u e ,  p o r 

ventura, tenha citado e que já 

tenham desaparecido, pois 

são tantos nomes e, por 

conseguinte , tem muita 

gente que mora no interior e, 

que muitos deles a gente não 

tem contato.

Obs. No meu último 

artigo, intitulado Parabéns, 

Murici! Não me perdôo, mas 

esqueci de citar o nome de 

m i n h a  q u e r i d a  m a m ã e 

“Carmosina Lins Araújo”, 

que se viva estivesse, hoje, 

estaria com 89 anos de idade. 

Saudosas memórias! 

* Robson Araújo - É FTE-IV 

Aposentado, Conselheiro do 

S i n d i f i s c o / A L  e  M e m b r o 

H o n o r á r i o  d a  A c a d e m i a 

Alagoana de Cultura.

Robson Araújo

Sem mudanças na área de autogestões sua sustentabilidade ficará em cheque

Declaração é do presidente da UNIDAS nacional Aderval Paulo Filho, em entrevista exclusiva para OFISCO

apenas das autogestões. A 

evolução cintífica é necessá-

ria e normal para qualquer 

segmento, o problema é a 

forma de absorção, principal-

mente de novas tecnologias, 

pois o ingresso de novas não 

elimina a existências das ante-

riores. Com isso, temos um 

efeito cascata nos custos, ou 

seja, agregam-se novos custos 

sem eliminar o que suposta-

mente teria que ficar em desu-

so. A indústria farmacêutica 

também afeta diretamente 

nossas despesas, o surgimen-

to de novas marcas de medi-

camentos em substituição a 

outros com valores inferiores 

ocor re  com  ve loc idade 

assombrosa, em especial para 

tratamento oncológico.

OFISCO - Há riscos para 

esses planos caso não haja 

mudanças no sistema atual?

ADERVAL - Sem dúvida. Não 

só para as autogestões, mas 

para todo o setor da saúde 

suplementar.

OFISCO - Quais seriam os 

maiores riscos?

ADERVAL - A sustentabilida-

de do setor ficará em cheque, 

pois, atuarialmente, milagre 

não existe. Com a influência 

direta do que comentamos 

anteriormente, agravada por 

projetos de Lei que também 

pretendem limitar os percen-

tuais de reajustes, poderá 

tornar totalmente inviável nos 

próximos anos a consistência 

dos fundos exigidos pela ANS.  

OFISCO - O que tem sido 

feito pelo governo federal 

para resolver essa situação?

ADERVAL - Recentemente 

tivemos um encontro com o 

atual Ministro da Saúde, Dr. 

Ricardo Barros, o qual sensi-

bilizou-se com o futuro não só 

do nosso segmento, mas com 

toda a saúde suplementar. No 

encontro, em que também 

esteve presente a presidência 

da ANS, conseguimos reto-

mar algumas questões impor-

tantes para as autogestões. 

Falamos sobre a necessidade 

da agência dar um tratamento 

com um olhar um pouco dife-

rente para as autogestões, 

afinal somamos praticamente 

5 milhões de vidas, não alme-

jamos lucratividade além de 

absorvermos um público com 

idade média elevada. Creio 

que houve um entendimento 

importante, pois as autoges-

tões estão presentes não só na 

esfera das empresas federais, 

mas também nas estaduais, 

municipais e na iniciativa pri-

vada.

OFISCO - Qual sua expectati-

va para o futuro dos planos de 

saúde de autogestão?

ADERVAL - Sou otimista, 

considero o modelo perfeito, 

tanto para o trabalhador quan-

to para o empregador, pois 

fazer gestão de um plano com 

essas caracterísiticas contem-

pla os dois lados do processo, 

ambos são donos do negócio e 

buscam o melhor. A gestão é 

feita dentro de casa, através de 

associação, fundação, caixa de 

assistência ou diretamente 

pela área de recursos huma-

nos da empresa. É um modelo 

fantástico.

OFISCO - Qual a situação 

dos planos de saúde de auto-

gestão hoje?

ADERVAL - Podemos afirmar 

que ainda está administrável. 

Atualmente, apenas algumas 

operadoras na esfera do 

Governo Federal que estão 

com alguma dificuldade em 

decorrência do atual sistema 

imposto pela ANS.

OFISCO - A atuação da Agên-

cia Nacional de Saúde Suple-

mentar - ANS, tem contribuí-

do de que forma para essa 

situação?

ADERVAL - O formato cons-

truído pela agência no tocante 

a margem de solvência, em 

relação a provisão para even-

tos ocorridos e não avisados 

(PEONA) e também para a 

provisão de eventos/sinistros 

a liquidar (PEL). Não somos 

contra a agência e nem tam-

pouco contra o papel que a 

mesma tem que desempe-

nhar, mas quando certas 

regras colocam o setor em 

situação difícil, no mínimo os 

critérios devem ser revistos.

OFISCO - O alto custo dos 

serviços médico-hospitalares 

tem prejudicado os planos de 

autogestão? Por que?

ADERVAL - Este tema afeta 

todo o sistema de saúde do 

nosso país, não podemos tra-

tar isoladamente este tema 

como sendo um problema OUVIDORIA
      @ASFAL.
         COM.BR

ouvidoria@asfal.com.br

Reclamações
Sugestões
Denúncias...
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Aderval Paulo Filho é presidente da UNIDAS Nacional



Há homens que precisam 
perceber a diferença entre a 
beleza da alma feminina e a 
insinuação.

"Êta mundo"!

Os calendários só servem 
para marcar o tempo, o que, 
por certo, é bem diferente de 
vivenciá-lo.

Com certeza, o começo do 
mundo está em uma estrada de 
barro; longe dessa louca 
"civilização!"

I m p o r t a r - s e  c o m  a s 
pessoas é uma obra de arte.

Querer monopolizá-las é 
ser picareta em pedra bruta.

Quero vivenciar quais-
quer mentiras ditas pela vida; 
pois os maiores inimigos da 
verdade não são estas menti-
ras... Os maiores inimigos da 
verdade são as nossas banais 
certezas.

Eu era criança e queria ser 
adulto... Triste e ilusório 
desejo. ... Não vivia caras feias 
e, dentro do meu mundo da 
simplicidade, do muito pouco, 
era limitado mas abrangente-
mente feliz! ... Meu sorriso era 
do tamanho da tecnologia 
cibernética de hoje... Meu 
horizonte era o parque no final 
da minha rua!

C a d a  s e r  c o m o  s e u 
quilate, e seremos diferentes 
se respeitarmos os iguais.

Te n h o  e m  m i m  u m a 
guerra sanhenta entre mente e 
pés, e o coração no meio. ... E 
sendo campo de batalha às 
vezes caio, e me retraio por 

receio.

A s  p e s s o a s  h o j e  s e 
abusam umas das outras como 
as crianças se abusam de 
purgantes.

"Os homens não sabem, 
mas uma flor escolhe quem vai 
colhê-la... ... Pena que às vezes 
pode ser um jardineiro deplo-
rável." (FAUSTO WOLFF)

"Ser louco sempre cansa, 
maturidade é escolher bem as 
loucuras." ... (CARPINEJAR)

De dia ou de noite. . . 
Enlouqueço!... A sanidade 
esqueço!

A n o i t e  é  s o s s e g o  e 
tempestade, pois, só sabemos 
o que é algo, em comparação 
ao seu contrário.

A vida é a magicadoura, 
Que nasceu manjedoura.
Dama-sádica-professora.
Atiça a nossa vã infância,
Com adulteza imorredou-

ra.
A vida é bruxa dourada,
A tal caminhante brilhan-

te,
Que caminha sem vassou-

ra.
Voemos!

Não tem jeito...
Sempre abandono minha 

natureza de chatice, para ser 
fiel ao meu rítmo cardíaco que 
para... e bate.

Vivemos constantemente 
em meio a descartáveis!... E 
somos um deles!

Há crianças que são até 
lindos adultos; há adultos que 
se configuram belas crianças.

Te n h o  l o u c u r a  p e l a s 
palavras; elas me brilham os 
olhos tal qual capa de livro 
novo.

Não as gerencio; pulso-as 
do coração.

N ã o a s  e s q u e m a t i z o ; 
capto-as.

A linguagem dos olhos 
pode brilhar mais para direções 
diferentes das que a vida 
conduz aleatoriamente...

Esse é o sentido de se ser 
gente!

Que dizer aos amigos 
virtuo-reais que já interagí 
tanto em aberto ou nas inter-
nas?

Que v i r tuo- rea lmente 
interagimos no ilustre silêncio!

"O desejo de liberdade é 
bem mais forte que a paixão. 
Pássaro, eu não amaria quem 
me cortasse as asas. Barco, eu 
não amaria quem me prendesse 
em um cais!". . . (RUBEM 
ALVES)

Apesar de minha deficiên-
cia, sou ave nômade amante do 
céu!... Barco bandeirante que 
vive desbravando o léu!

Porque há fatos por demais 
belos e surpreendentes que 
calam minhas palavras...

"Bravos Companheiros e 
Fantasmas!"

São os meus amigos que 
sumiram da vida pela morte, e 
na vida pela sobrevivência! 

Quem sabe, pondo meu 
tênis de estudante, os encontra-
rei no mundo dos sonhos!

"Meu ofício de vida é ser 
humilde com os humildes, e 
serpente com os arrogantes!"

(FAUSTO WOLFF)

Buscar o ponto meio entre 
a aceitação e a não aceitação, e 
ser bem quisto por quem se 
quer bem!

Eis o desafio das almas 
afins!

O universo é a minha 
pátria!... O céu é o meu teto!... 
O contra-senso a que pertence a 
liberdade é o meu deus!

Ah!... Achas que "nin-
guém pode ter isso"?

S i m p l e s . . .  É s  1 0 0 % 
prisioneiro e quer todos em tua 
gaiola!

Eu não!

As livrarias podem até ser 
s a r c ó f a g o s . . .   M a s  d e 
Libertação!

Se o Papa tropeçou, como 
me incomodar com meus 
tropeços... Eu, um herege 
Bispo?

Obrigado pela atenção a 
esse pseudo-literato!

Fui!!

Tópicos de um cibernético

A Agência Nacional de 

Saúde Suplementar (ANS) 

regulamentou, por meio da 

resolução normativa nº 407, a 

cobertura obrigatória e a utili-

zação, por parte de operadoras 

de planos de saúde, de testes 

para diagnóstico de infecção 

pelo zika vírus.

Desta forma, desde o dia 

06 de julho de 2016 que o 

ASFAL-SAÚDE assegura a 

realização desse exame para 

gestantes, bebês filhos de mães 

com diagnóstico de infecção 

pelo vírus, bem como aos 

recém-nascidos com malfor-

mação congênita sugestivas de 

infecção pelo zika. Esses são os 

grupos considerados prioritári-

os para detecção de zika devido 

à sua associação com o risco de 

microcefalia nas crianças, quan-

do o cérebro delas não se 

desenvolve de maneira ade-

quada.

Os exames obrigatórios 

para detecção da zika confor-

me a ANS são:

- PCR (Polymerase Chain 

Reaction) para detecção do 

ASFAL-SAÚDE cumpre determinação da ANS e passa a realizar exame de zica

vírus nos primeiros dias da 

doença; 

- IGM teste sorológico 

que identifica anticorpos na 

corrente sanguínea;

- IGG para verificar se a 

pessoa já teve contato com 

zika em algum momento da 

vida.

Para ser atendido, o usuá-

rio do ASFAL-SAÚDE deve 

verificar os laboratórios da 

rede credenciada, que estão 

aptos a realização dos exames. 

Depois, solicitar do plano, 

através de encaminhamento 

médico, para liberação prévia 

dentro do disposto na RN  407.

O ASFAL -SAÚDE já 

realiza os exames para Dengue 

desde o ano de 2000 e para 

Chikungunya desde janeiro 

deste ano (2016).

O presidente da ASFAL 

Luiz Antonio, que também é 

s u p e r i n t e n d e n t e  d a 

UNIDAS/AL, fez esclareci-

mentos em relação a esse pro-

cedimento em matéria da TV 

Pajuçara, que foi ao ar no dia 

15/07/2016.

Procedimento é obrigatório apenas para gestantes e seus bebês
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Luiz Antonio fala a TV Pajuçara sobre o atendimento dos planos de saúde

(Pitadas do Twitter e do Face de Erik Bispo)

Erik Bispo
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Além do conhecimento, 
valores para a vida

3338-3073 / 3241-9390

Educação Infantil e Fundamental I
(Manhã)

Reforço Escolar e Progressão Parcial

Fundamental II e Médio
(Manhã)



Intolerância ou alergia ao leite?
Todos estão notando um 

aumento tanto nos casos de 
alergia quanto ao de intolerân-
cia ao leite. É um tema que se 
encontra em foco atualmente e 
que está gerando uma grande 
confusão entre essas duas 
patologias. No entanto, o mais 
importante é entender que se 
tratam de duas diferentes 
doenças e que o erro de diag-
nóstico pode gerar graves 
riscos a vida do paciente.

A Alergia ao Leite de Vaca 
(APLV) é uma reação do 
sistema de defesa do corpo a(s) 
proteína(s) do leite de vaca com 
manifestações na pele, no 
sistema respiratório, gastroin-
testinal, podendo resultar em 
u m a  r e a ç ã o  m a i s  g r a v e , 
chamada de choque anafilático.

A APLV é mais comum em 
crianças e os sintomas podem 
aparecer em minutos, horas ou 
dias após a ingestão de leite e 
seus derivados, de forma 
persistente ou intermitente. Os 
sintomas digest ivos mais 
f r e q u e n t e s  s ã o  v ô m i t o s , 

cólicas, diarréia, dor abdomi-
nal, prisão de ventre, sangue 
nas fezes, refluxo, além de 
baixo ganho de peso e de 
crescimento. Os sintomas 
cutâneos podem ser urticária e 
dermatite atópica, os respirató-
rios são a asma e a rinite 
alérgica e, em situações mais 
graves ,  o temido choque 
anafilático. 

O diagnóstico é sempre 
feito pelo médico, associando a 
história clínica do paciente, a 
relação da retirada do leite e a 
regressão dos sintomas, teste de 
intolerância oral,  exames 
laboratoriais específicos e o 
teste alérgico realizado por 
médico especialista em alergia.

Já a intolerância a lactose é 
causada por uma dificuldade do 
organismo em digerir a lactose 
(açúcar do leite), devido a 
diminuição ou ausência da 
lactase (enzima que a digere), 
sendo mais comum em adultos 
e idosos do que em crianças. 

Os sintomas são apenas 
intestinais como diarreia, 

A ASFAL realizou, em 

s e g u n d a  c o n v o c a ç ã o , 

Assembleia Geral Extraor-

dinária, convocada em con-

formidade com o Edital 

publicado no Diário Oficial 

do Estado De Alagoas e 

Jornal Gazeta de Alagoas 

no dia 23 de junho de 2016, a 

fim de deliberar sobre alte-

ração do seu Estatuto Soci-

al e, do Regulamento do 

S e r v i ç o d e A s s i s t ê n c i a 

M é d i c o - h o s p i t a l a r  – 

ASFAL SAÚDE, visando 

atender às determinações 

da Agência Nacional de 

Saúde Suplementar – ANS.

A alteração principal  

desta vez no Regulamento 

do ASFAL-SAÚDE, em seu 

artigo 9º, garante nossa 

continuidade de atuação 

como plano de saúde de 

autogestão, pois a Agência 

entende que da forma atual, 

pode ter acesso pessoas 

estranhas ao nosso quadro 

social, sendo necessário a 

reclassificação para o mer-

cado de medicina de grupo, 

nos impedindo de manter-

mos a classificação atual de 

plano sem fins lucrativos 

(autogestão).

Com a autorização da 

alteração destes dois pon-

tos do Regulamento e do 

Estatuto, a ASFAL passa a 

se adequar às exigências da 

ANS, mantendo nossos ser-

viços nos moldes atuais, não 

sendo necessárias mudan-

ças que nos causariam altos 

custos e diversos impedi-

mentos legais.

Assembleia dos associados da ASFAL autoriza mudanças

exigidas pela Agência Nacional de Saúde
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O VII, do art. 6º., do Estatuto passa a vigorar a seguinte redação:

“VII- Viabilizar meios para os associados desfrutarem de serviços 

de assistência médica, hospitalar, na modalidade de autogestão ou 

por qualquer outro meio que melhor atenda os interesses de 

instituição e seus associados”.

Redação anterior:

“viabilizar meios para os associados desfrutarem de serviços de 

assistência médica, hospitalar , na modalidade de e odontológica

autogestão ou por qualquer outro meio que melhor atenda aos 

interesses da instituição e seus associados;”

O art. 9º. passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 9º. Contribuintes: São pensionistas e filhos emancipados dos 

associados.

Parágrafo Único. Inclui-se no grupo familiar até o quarto grau de 

parentesco consanguíneo, até o segundo grau de parentesco por 

afinidade, criança ou adolescente sob guarda ou tutela, curatelado, 

cônjuge ou companheiro dos beneficiários”.

Redação anterior incluída de dois novos parágrafos:

“§ 1º. Incluem-se também, na categoria de Associado Contribuinte, 

os demais dependentes, legalmente reconhecidos dos associados.

§ 2º. O disposto neste artigo aplica-se também nos casos de 

admissão dos dependentes de ex-integrantes do Grupo 

Ocupacional Tributação e Finanças, mesmo que em vida não 

tenham pertencido ao quadro social da ASFAL.”

Os artigos 98, II e 99, II, que passarão adotar a seguinte redação: 

Art. 98. Os benefícios disponibilizados aos Associados Efetivos da 

ASFAL são os seguintes:

II – viabilidade de assistência médica, jurídica e de pecúlio, nas 

bases constantes dos regulamentos dos respectivos Fundos Sociais.

Redação anterior:

“II - viabilidade de assistência médica, , jurídica e de odontológica

pecúlio, nas bases constantes dos regulamentos dos respectivos 

Fundos Sociais;

Art. 99. Os Associados Contribuintes, além dos direitos constantes 

do artigo 18, têm os seguintes benefícios:

II - viabilidade de assistência médica, nas bases constantes dos 

regulamentos dos respectivos Fundos Sociais.

Redação anterior:

“II - viabilidade de assistência médica , nas bases e odontológica

constantes dos regulamentos dos respectivos Fundos Sociais;

Por consequência, o item 13 do art. 2º., § 1º., do Regulamento do 

Serviço de Assistência Médico-hospitalar ASFAL Saúde, passa a 

adotar a seguinte redação:

§ 1º - Exclui-se da assistência prevista neste artigo:

13. tratamento dentário e serviços vinculados.

Redação anterior:

“13. tratamento dentário e serviços vinculados, exceto se 

executados pelo serviço próprio;”

ENTENDA AS MUDANÇAS

c ó l i c a ,  g a z e s ,  d i s t e n s ã o 
abdominal (barriga inchada), 
que podem ocorrer em minutos 
ou horas após a ingestão.

Seu diagnóstico é também 
sempre feito pelo médico, 
associando a história clínica do 
paciente ,  a  presença dos 
sintomas associados a ingestão 
dos alimentos com lactose e 
exames laboratoriais específi-
cos.

É importante ressaltar que 
a expressão “alergia a lactose” é 
errada e não existe, pois, alergia 
é uma reação a proteínas e a 

lactose é um açúcar. 
É fundamental o diagnós-

tico correto, porque a dieta será 
de grande valor para a qualida-
de de vida do paciente e são 
bem diferentes. Vale a pena 
ressaltar a importância de 
desassociar a palavra lactose 
do tratamento da Alergia ao 
Leite de Vaca (APLV), pois 
alguns alimentos sem lactose 
possuem as proteínas do leite e 
não podem ser consumidas por 
alérgicos com APLV.

 
* Dra. Ana Paula Figueirôa 

Tenório de Carvalho é Médica 
formada em Pediatria, especiali-
zada em Alergia e Imunologia 
pelo Hospi ta l  Regional  de 
Taguatinga/DF e pelo Hospital 
de Base do Distrito Federal. 
Médica credenciada pela ASFAL 
– SAÚDE. Faz atendimento de 
consultas e testes alérgicos em 
seu consultório, localizado na 
Avenida Antonio Gomes de 
Barros (Antiga Avenida Amélia 
Rosa), n° 625, Edifício The 
Square Park Office, Sala 424, 
Jatiúca, Maceió/AL – Telefone 
(82) 3336-5462.

Dra. Ana Paula
Figuerôa



grande coincidência profissio-
nal entre os pares fundadores, 
pois Emmanuel e Hirtys são 
médicos psiquiatras; Claude-
mir e Margarida Libardi, ele 
médico e ela assistente social; 
Valmir Libardi engenheiro 
químico e Maria do Socorro 
Libardi administradora esco-
lar; Narciso e Viviane Vascon-
celos, ele médico cardiologista 
e ela médica pediatra; Hono-
rato Neto era psicólogo e fale-
cera alguns anos após a forma-
ção do conjunto.

E, sem ter tido sonhos, 
nem pretensões, “os amigos” 
desejavam apenas dimanar, dá 
vazão ao amor à música. No 
entanto, a escala natural evolu-
tiva dos Seresteiros os conduzi-
ram ao estrelato que não bus-
caram, nunca fora suas inten-
ções, o destino foi inevitável 
para a consagração e sua confi-
guração artística. Fundamen-
tando-se num processo primo-
roso comportamental de cada 
componente, a conexão de 
união do conjunto musical, 
que cada dia conquistava mais 
adeptos e mais admiradores, 
tornando-se um grupo organi-
zado, harmônico e definido 
para apresentações.

No íntimo de cada sereste-
iro, observa-se que não há um 
sentimento vaidoso de consi-
derarem um conjunto musical 
artístico, mas na visão da gran-
de legião de fãs, conquistados 
ao longo dos anos, que os con-
sagraram, longe e tão diferen-
temente do grupo que nasceu 
com a intenção dos princípios 
sociológicos de interações 
sociais entre amigos com uma 
fortíssima identidade comum 
que é o amor à música como 
arte, lazer, diversão. 

SERESTEIROS   DA   
PITANGUINHA

Por onde quer que pas-
sem, cantando e prestigiando 
autores alagoanos ou com um 
repertório mais abrangente de 
compositores brasileiros, os 
Seresteiros da Pitanguinha, 
durante seus vinte e dois anos 
de instituídos, conseguiram 
prestígio e um lugar de desta-
que no cenário artístico do 
Estado de Alagoas.

Formado por um coral, 
afinadíssimo, de vozes femini-
nas e masculinas, põe-se a des-
filar na primeira sexta-feira de 
cada mês no bairro da Pitangui-
nha em Maceió e, quando 
menos se espera o grupo apa-
rece nos shoppings causando 
um alegre frenesi nos seus fre-
quentadores.

CONCEPÇÃO 

Inicialmente criado pelo 
simples prazer de reunir um 
grupo de amigos e então, 
poder cantar por puro prazer e 
lazer, instituiu-se que seriam as 
primeiras sextas-feiras de cada 
mês as reuniões musicais, e, 
assim, na primeira sexta-feira 
de outubro de 1994, gloriosa-
m e n t e ,  s u r g i a  O S 
S E R E S T E I R O S  D A 
PITANGUINHA. 

O bairro da Pitanguinha 
situado na parte alta de Mace-
ió, área de abrangência do mais 
conhecido e afamado bairro do 
Farol, serviu como nome de 
batismo para a associação. 
Tudo começou sob a liderança 
dos casais: Emmanuel e Hirtys 
Fortes; Valmir e Maria do 
Socorro Libardi; Claudemir e 
Margarida Libardi, Narciso e 
Viviane Vasconcelos a quem se 
juntou o único solteiro do 
grupo Honorato Neto. 

Quase que se dava uma 

Perrê é membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 26) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos 

que Vivem na Moleza.

Por quaisquer que sejam 
suas apresentações, não rece-
bem cachês ou outras modali-
dades de gratificações ou de 
remunerações. Quando há 
arrecadação, por suas apresen-
tações, estas são destinadas as 
despesas com decorações, 
guarda-roupa dos shows, gas-
tos com a sede e outros eventu-
ais dispêndios, contudo, jama-
is, com despesas pessoais.

Com um quadro de asso-
ciados em torno de quarenta, 
esse número permanece desde 
o seu surgimento.

Os Seresteiros são, hoje, 
um grupo artístico que ale-
gram a comunidade alagoana 
com suas manhosas aparições 
nas vias públicas lá no bairro da 
Pitanguinha, ou em qualquer 
outro bairro, nas reuniões 
artísticas e culturais, nos sara-
us, eventos diversos ou nos 
majestosos bailes. Costumam 
dar ênfase, em suas aparições, 
nas festas juninas, carnavales-
cas ou natalinas.

“BREGA MESMO É 
NÃO FALAR DE AMOR !”

Dentro dessa proposição 
em que se apresentam tantos 
questionamentos e que no 
fundo descobre-se que todos 
adoram, gostam, tá fixado, por 
natureza em todos os humanos 
que amam, não se foge a esta 
configuração: “Todos são bre-
gas, quando em buscar do 

amor!” Nesta temática os 
Seresteiros são versados, espe-
cialistas, peritos, e assim, usan-
do desse astucioso chamativo, 
conseguiram levar às ruas do 
seu território, mais de trezentas 
pessoas.

BAILE DE MASCÁRAS 

O Baile de Máscaras dos 
Seresteiros chegou a sua déci-
ma terceira realização. Uma 
produção impecável aonde os 
Seresteiros dão o melhor de si 
em entusiasmo, alegria, char-
me, elegância nos figurinos, 
afinação de vozes, arranjos 
musicais, acompanhamento 
musical, decoração de ambien-
te e sutileza do repertório no 
que há de mais popular e mais 
cantado dentro do que melhor 
se produziu em todo o carnaval 
brasileiro. A festa tornou-se um 
encontro da sociedade alagoa-
na que busca descontração, 
revitalização das tradições da 
folia, retorno ao glamour das 
fantasias, aliados à sonoridade 
alegre da boa música. 

Todos os presentes conse-
guem escapar da rotina, fugir 
das problemáticas, cair de 
corpo e alma na folia e mergu-
lhar na patuscada até o Sol 
raiar.

OS SERESTEIROS con-
tam com um quadro, em torno 
de quarenta associados, esse 
número permanece desde o seu 
surgimento.

Foi encerrado no dia 

22 de julho o período de 

inscrições para concorrer 

ao Prêmio Nacional de 

Educação Fiscal, edição 

2016 .  Rea l i zado pe la 

Federação Brasileira de 

Associações de Fiscais de 

Tributos Estaduais (Fe-

brafite), em parceria com 

a Escola de Administração 

Fa z e n d á r i a  ( E s a f ) ,  a 

quinta edição do prêmio 

recebeu 141 projetos de 18 

Estados e do Distr ito 

Federal.

O prêmio valoriza e 

p r e m i a  p r o j e t o s  q u e 

atuam sobre o resgate da 

função social dos impostos 

e o acompanhamento dos 

gastos públicos no País, 

divididos em duas catego-

rias de pessoas jurídicas, 

“Escolas” e “Inst i tu i-

ções”, que nesta edição 

recebeu respectivamente 

98 e 43 projetos.

Para o presidente da 

F e b r a f i t e ,  R o b e r t o 

Kupski, o resultado das 

inscrições foi bastante 

satisfatório para a entida-

de, em um ano com tantos 

acontecimentos políticos 

e econômicos no País. 

“Recebemos projetos de 

todas as regiões que já 

contribuem com ações 

efetivas na consciência da 

importância social dos 

tributos, comprovando a 

educação f i sca l como 

ferramenta importantíssi-

ma para o desenvolvido do 

Brasil”, avalia Kupski.

No quadro de inscri-

ções por unidades da 

federação, o Estado do 

Rio Grande do Sul ficou 

novamente entre os três 

primeiros com o maior 

n ú m e r o d e i n s c r i t o s , 

registrando a marca de 29 

projetos. Em seguida, 

projetos de Minas Gerais 

(19) e Amazonas e Santa 

Catarina, empatados com 

18.

A grande noite de 

p r e m i a ç ã o  s e r á  e m 

Brasília, no dia 09 de 

novembro, com a presen-

ça de representantes dos 

dez finalistas da edição, 

autoridades e convidados. 

Os cinco projetos vence-

dores receberão troféus, 

certificados e premiação 

em dinheiro no valor de 

R$ 10 mil, R$ 5 mil e R$ 3 

mil reais para os três 

primeiros colocados na 

categoria Escolas, R$ 10 

mil e R$ 5 mil para os dois 

p r i m e i r o s  l u g a r e s  n a 

categoria Instituições.

O  p r ê m i o  t e m  o 

patrocínio do Banco de 

Brasília – BRB e apoio 

institucional das associa-

ções filiadas à Febrafite, 

da Ordem dos Advogados 

( OA B ) ,  d o  E n c o n t r o 

N a c i o n a l  d e 

C o o r d e n a d o r e s  e 

A d m i n i s t r a d o r e s 

Tr ibutár ios Estaduais 

(Encat), do Centro de 

I n t e r a m e r i c a n o  d e 

Administração Tributária 

(Ciat) , da Associação 

Nacional dos Membros do 

Ministério Público (Co-

namp), da Associação 

Nacional dos Auditores 

Alagoas participa do Prêmio Nacional de Educação Fiscal 2016
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Fiscais da Receita Federal 

do Brasi l (Anfip) , do 

F ó r u m  N a c i o n a l  d e 

C a r r e i r a s  T í p i c a s  d e 

Estado (Fonacate), do 

Grupo Globo e do Portal 

Congresso em Foco.

Confira o total de 

inscritos por unidades da 

federação:

AL (02), AM (18), BA 

(01), CE (08), DF (03), ES 

(01), GO (09), MG (19), 

PA (10), PB (02), PE (02), 

PR (04), RJ (01), RN (01), 

RR (01), RS (29), SC (18), 

SP (11) e TO (01).

Acompanhe as infor-

mações sobre a premiação 

no site www.premioeduca-

caofiscal.com.br.



S i s t e m a  Tr i b u t á r i o : 

P e n s a n d o  S e g u r a n ç a 

J u r í d i c a ,  A m b i e n t e  d e 

Negócios e o Futuro Do 

Brasil…”.

Em sua apresentação, 

exclusiva para o evento, Santi 

propôs a substituição do 

Imposto de Circulação sobre 

Mercadorias e Serv iços 

(ICMS) pelo Imposto Geral 

sobre o Consumo Estadual 

(IGC). De acordo com o 

estudo, o novo imposto teria 

alíquotas estaduais unifor-

mes, sem direito a incentivos 

fiscais nem regimes especia-

is. Por ser estadual, parte de 

s u a  a r r e c a d a ç ã o  s e r i a 

repassada aos municípios (o 

que eliminaria o ISS) e a 

outra parte, à União (absor-

v e n d o  a o s  p o u c o s  o 

PIS/Cofins).

Essa alíquota uniforme 

começaria em 1%, pelo 

período de um ano, para 

todos os setores da cadeia de 

p r o d u ç ã o  e  c o m é r c i o , 

o f e r e c e n d o  s e g u r a n ç a 

jurídica, simplicidade para o 

Contribuinte/Fisco, transpa-

rência para o consumidor, o 

que unificaria o debate sobre 

controle da carga tributária, 

despolitizando as pressões 

setoriais.

O professor da FGV 

ainda listou as características 

do novo imposto: “A princi-

pal função de um moderno 

imposto tipo IVA é arrecadar 

sobre base do consumo”, 

defendeu. Ele ainda desta-

cou os seguintes atributos: 

deve ser não cumulativa; 

deve inc id i r sobre base 

ampla; a alíquota uniforme 

significa alíquota única para 

todos os bens e serviços; deve 

desonerar completamente as 

e x p o r t a ç õ e s ;  n ã o  d e v e 

onerar o investimento; e a 

base de cálculo do IGC deve 

ser a recei ta l íquida de 

impostos.

AGENDA POLÍTICA

A AGE decidiu ainda 

que irá agendar audiência 

com o novo presidente da 

Câmara dos Deputados, 

Rodrigo Maia (DEM/RJ) e o 

c o m  o  p r e s i d e n t e  d o 

C o n s e f a z  ( C o n s e l h o 

Nacional de Secretários de 

Fazenda), André Horta, para 

tratar das reivindicações do 

Fisco.

A ASFAL participou da 

A s s e m b l e i a  G e r a l 

Extraordinária - AGE do 

Conselho Deliberativo da 

Febrafite, nos dias 14 e 15 de 

julho. O diretor presidente 

Luiz Antonio e o Diretor 

Financeiro Marcos Lima 

representaram Alagoas.

Representantes de 18 

entidades do Fisco estadual 

de todo o País estiveram 

presentes para debater 

t e m a s  i m p o r t a n t e s  n o 

âmbito da Administração 

Tributária nacional e tam-

bém questões políticas que 

envolvem os servidores das 

carreiras típicas de Estado. 

A reunião discutiu temas 

como: “PLP 257/2016 – 

Auxílio aos Estados”; “PEC 

241/2016 – Limitação dos 

Gastos Públicos”; “Frente 

Parlamentar em Defesa do 

Fisco”; “Frente Parlamentar 

Em Defesa Da Previdência”; 

e “Dívida dos Estados com a 

União”.

Paralelo a esse evento, 

ocorreu a  Reunião dos 

Planos de Saúde do Fisco 

Estadual Brasileiro com a 

presença de técnicos repre-

sentantes dos planos de 

saúde de autogestão das 

e n t i d a d e s  f i l i a d a s  à 

Febrafite, na qual atua como 

coordenadora dos convênios 

de reciprocidade entre suas 

filiadas.

REFORMA TRIBUTÁRIA

O professor da Escola de 

D i r e i t o  d e  S ã o  P a u l o 

Fundação Getúlio Vargas 

(FGV), Eurico Marcos Diniz 

de Santi, proferiu a palestra 

“Reforma da Qualidade do 

Representantes do Fisco de todo o país na AGE da Febrafite

AGE da Febrafite discute proposta

de reforma no sistema tributário

Agosto/Setembro de 2016     Nº 95     Ano LVI

  A  U N I D A S / A L 

r e a l i z a  o  c u r s o 

“ E X C E L Ê N C I A  D O 

AT E N D I M E N T O  E M 

O R G A N I Z A Ç Õ E S  D E 

SAÚDE” no dia 14 de outu-

bro ,  das  8h  às  17h ,  no 

Auditório do Ministério da 

Fazenda, localizado na Praça 

Dom Pedro II, nº 16 - Centro 

–Maceió/AL. O Curso será 

ministrado pelo Prof. Esp. 

Pedro  Macêdo  de  Lima 

Quinto e tem como objetivo 

promover o aprimoramento 

da qualidade do atendimento 

aos  cl ientes,  famil iares, 

acompanhantes e demais 

usuários dos serviços de saúde, 

focando aspectos técnicos e 

cognitivos que envolvem o 

atendimento a esses usuários, 

presencialmente, virtualmente 

ou por telefone, em consultóri-

os, clínicas, hospitais, operado-

ras de planos de saúde e 

demais organizações de saúde.  

O  P r o f e s s o r  P e d r o 

Macêdo de Lima Quinto é 

especialista em gestão de 

saúde, atualmente ocupando a 

p o s i ç ã o  d e  D i r e t o r 

Superintendente Estadual da 

UNIDAS da Paraíba– União 

Nacional das Instituições de 

Au t o g e s t ã o  e m  S a ú d e , 

Gerente Administrativo - 

Financeiro da autogestão 

FUNASA SAÚDE, Professor 

e Coordenador do MBA em 

Gestão Hospitalar e Sistemas 

de  Saúde  da  Faculdade 

Maurício de Nassau, Membro 

do Comitê Executivo Estadual 

de Saúde do Tribunal de 

Justiça da Paraíba,  Pós-

g r a d u a d o  e m  G e s t ã o 

Estratégica de Saúde pela 

Universidade de Miami – 

EUA,  pós-graduado  em 

Gestão Administrativa e 

Produtividade, bacharelando 

em Direito e graduado em 

Publicidade e Propaganda.  

O conteúdo do curso 

prevê: Contextualização do 

mercado e da legislação de 

saúde; O perfil do cliente; O 

processo de comunicação; 

Marcos Rangel apresentando projeto ao Secretário da Fazenda

LABORATÓRIO HÉLIA MENDES 
       Tradição em Qualidade

E-mail: labmendesfinanceiro@gmail.com     Site: www.labhelia.com.br
Rua Dom Vital, 02, Farol, Maceió - 3223 3451 / 3223 7865 / Fax 3221 1492

CO
NVÊNIO

S

Cole
ta

 e
m

Res
id

ên
ci

aBACTERIOLOGIA IMUNOLOGIACITOLOGIA
HEMATOLOGIA PARASITOLOGIABIOQUÍMICA

HORMÔNIOURIANÁLISE BIÓPSIA

UNIDAS/AL realizará curso de atendimento para planos de saúde
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Gerenciamento de conflitos; 

Perfil do profissional de 

atendimento; Ética, postura e 

imagem pessoal do profissio-

n a l  d e  a t e n d i m e n t o  e 

D i n â m i c a s  e n v o l v e n d o 

atendimento ao cliente.

Informações e inscrições 

nos seguintes locais: www.uni-

d a s . o r g . b r  /  u n i d a s-

.al@unidas.org.br / (82) 9 

9351-0340 (ASSEFAZ) / 3214-

8200 (ASFAL) / 3336-3682 9 

9676-6886 (UNIDAS).

Pedro Macedo de Lima Quinto



Para justificar o vexame 
que passei, bem que eu poderia 
dizer que "estava no lugar 
errado e na hora errada" Não 
passou,  porém,  de  mera 
coincidência Eu estava num 
certo lugar, numa hora que 
poderia ser qualquer uma. O 
que aconteceu foi uma incon-
veniente e inoportuna armação 
do acaso.

E u  e s t a v a  s e n t a d o , 
despreocupadamente. num dos 
degraus de uma das portas da 
Matriz, na tarde que antecedia 
o feriado de 1° de maio de 
1956. A calçada da igreja (hoje 
a  catedral  diocesana  de 
Palmeira dos Índios) era, 
naquela época, o mais concor-
rido e estratégico ponto de 
paquera dos alunos do Colégio 
Pio XII. Ali a rapaziada se 
juntava para esperar a passa-
gem das alunas do Colégio 
Cristo Redentor, quando estas 
subiam a ladeira em direção da 
escola, ou desciam após as 
aulas.

Ah! Tempo bom...!

Como eu morava pertinho 
da igreja, às vezes eu era o 
primeiro a chegar ali para 
aguardar a subida, ou a descida 
das garotas do colégio. Aquela 
tarde já se arrastava, meio 
preguiçosa, para as quatro 
horas e eu já estava a postos, 
esperando o término das aulas 
das meninas. O bando de 
rapazes que se juntavam na 
calçada e nas escadarias da 
Matriz, para se deleitar com 
aquele desfile de belas norma-
listas, no sobe e desce do 
caminho da escola, era nume-
roso. No entanto. naquele dia, 
e àquela hora, eu ainda estava 
só.

De repente, eu vi abrir-se a 
banda de uma das portas da 
igreja. Não totalmente, mas 
apenas o espaço suficiente para 
dar passagem a uma pessoa. 
Pelo vão da porta entreaberta 
apareceu uma das freiras do 

colégio. Ela talvez tenha vindo 
até ali, na certeza de que 
encontraria alguns rapazes na 
paquera das suas alunas. Ao 
me ver, "malandramente" 
desocupado, foi logo dizendo:

- Ahhh! Que bom, ver um 
rapaz por aqui?...

Sem me dar tempo de 
entender, de imediato, o que 
quis ela dizer com aquela 
exclamação toda, me intimou.

- Venha aqui. meu rapaz. 
Venha nos dar uma ajudazinha 
na ornamentação do altar de 
Nossa Senhora, para o "Mês de 
Maio". Venha! Venha! — disse 
assim, abanando as mãos 
nervosamente, numa mímica 
que se entende por chama-
mento.

O "Mês de Maio" era a 
festa religiosa, de orações e 
pregações, que se realizava 
todos os anos, nesse mês, no 
altar que ficava na nave 
anterior à capela-mor, e à 
direita de quem entrasse na 
igreja. Esse altar, juntamente 
com outros  antigos  que 
existiam, foi demolido na 
reforma promovida por D. 
Otávio Aguiar (o primeiro 
bispo da diocese de Palmeira 
dos Índios). 

A convocação feita a mim 
pela freira foi tão imperativa, 
que não me restou 'outra saída 
senão a de atendê-la. Entrei 
pelo mesmo estreito espaço da 
porta semi-aberta, por onde ela 
saíra, e logo avistei, lá próximo 
do altar, cinco garotas do 
colégio. Elas se ocupavam da 
arrumação das flores na 
grande quantidade de jarros, 
ou poliam, cuidadosamente, os 
castiçais. Todas elas estudavam 
no "Cristo Redentor"  na 
condição e regime de interna-
to. Eram oriundas de outras 
cidades Principalmente do 
sertão. Não vejo necessidade 
de declinar os nomes das 
moças (não lembraria de 
todas), no entanto, lembro de 

onde eram. Duas eram em 
Mata Grande. Uma era de 
Delmiro Gouveia. As outras 
duas vieram de Santana do 
Ipanema e de Major Isidoro.

A minha timidez, que eu já 
considerava um mal crônico, 
me inibia e me limitava nas 
atitudes normais. Às vezes me 
causava vexames. Naquela 
situação, diante de cinco 
garotas a me observarem, e 
mais a freira mandona respirei 
fundo e, com determinação, 
resolvi enfrentar o momento. 
Um tanto acanhado. eu as 
cumprimentei e fiquei aguar-
dando as ordens da religiosa. 
De imediato fui incumbido de 
escalar os patamares mais altos 
do altar e tirar toda a poeira 
acumulada nos recantos do 
frontispício e na imagem de 
Nossa Senhora das Graças. 
Para que eu executasse esse 
serviço, numa segunda ordem, 
mandou que eu tirasse os 
sapatos.

Foi ai que a minha inibição 
se transformou em vexame. 
Com a rapidez do raio, lembrei 
da situação deplorável das 
minhas meias. Principalmente 
da parte que ficava enfiada no 
sapato.  Aparentemente. 
somente a parte que ficava de 
fora, se mostrava em perfeito 
estado. Nos dedos, era onde 
estava o ponto critico e mais 
lastimável das meias que eu 
tinha nos pés. Elas, como se diz, 
"se tinham o cano" E a higiene 
não era das melhores, pois 
havia três ou quatro dias que eu 
a s  u s a v a  s e m  l a v á - l a s . 

Displicência, ou mau costume 
de adolescente. Assim eu diria.

A situação vexatória se 
agravou quando olhei para as 
garotas e vi que todas aguarda-
vam o momento cm que eu 
tirasse os sapatos para subir no 
altar. Senti um suor frio aflorar 
dos poros da minha pele. 
Como eu iria tirar os sapatos ali 
na frente das garotas, quando 
eu sabia do miserável estado 
das minhas ridículas meias 
vermelhas? Essa cor, a verme-
lha, seguia um dos modismos 
da época.

Graças a Deus e a Nossa 
Senhora, a dona do altar que 
eu ia limpar naquele momento, 
minha mente se iluminou. 
Num rápido raciocínio tive a 
idéia, a rapidez e a habilidade 
necessárias para me descalçar, 
num só gesto, dos sapatos e das 
esburacadas meias. Tão rápido 
foi o movimento, semelhante a 
prestidigitação dos mágicos, 
que as garotas nem percebe-
ram a situação de penúria das 
minhas meias. Quanto ao odor, 
as meninas, talvez por educa-
ção, se mostraram discretas.

- Bastara ter tirado os 
sapatos e ficado com as meias. -
adiantou-se a freira, ao me ver 
descalço diante dos olhares das 
garotas diretamente para os 
meus "chulerentos’’. Com 
mãos nervosas eu enfiava as 
meias para o mais profundo 
recanto do bico dos sapatos, 
escondendo-as.

A tarde já se rendia diante 
da noite que se aproximava, 
quando o altar ficou belíssimo 
para os instantes de rezas que 
iriam se estender por todo 
aquele mês. Ao ouvir os 
agradecimentos da freira e de 
algumas das meninas, me 
retirei  descalço  levando 
pendurados nos dedos da mão 
os sapatos com as meias 
vermelhas que, por muito 
pouco, não me mataram de 
vergonha.

Meias. Como se diz?... Da moda, ou ‘’fashion’’?
* J. Geraldo Passos

É membro da Academia Palmeirense

de Letras Ciências e Artes - APALCA
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Os custos dos planos de 

saúde têm crescido em todo o 

país e em todas as modalidades 

de planos, sejam eles comerci-

ais ou cooperativas de saúde, 

com ou sem fins lucrativos, 

como é o caso do ASFAL-

SAÚDE. Conter a escalada 

dos custos nessa área é, de fato, 

um desafio dos sistemas de 

saúde no mundo – privados e 

públicos. No Brasil, a inflação 

médica – que retrata a variação 

da despesa assistencial per 

capita – alcança, em média, 

patamar duas vezes superior à 

inflação geral que mede os 

demais preços da economia.

De 2007 a 2015, o Índice 

Nac iona l  de  Preços  ao 

Consumidor Amplo (IPCA) 

acumulou alta de 64,5%, 

enquanto a despesa assistenci-

al per capita em saúde cresceu 

129,2% – quase o dobro. O 

Índice de Variação de Custos 

Médico-Hospitalares,  do 

Instituto de Estudos de Saúde 

Suplementar (IESS), regis-

trou, em 2015, a maior alta da 

série histórica, com crescimen-

to de 19,3%. 

Os principais fatores que 

exercem forte pressão sobre os 

custos são: o aumento da 

frequência de uso dos recursos 

médicos estimulado pelos 

próprios  prestadores  de 

serviço; os desperdícios e 

desvios dos recursos na cadeia 

produtiva do setor – por 

exemplo, na realização de 

cirurgias com uso de órteses e 

próteses sem a real necessida-

de, como já denunciado e 

conhecido como 'Máfia das 

Próteses'; a incorporação 

acrítica de novas tecnologias 

ao Rol obrigatório,  nem 

sempre produzindo resultados 

para a coletividade compatíve-

is com seu alto preço, como 

alguns procedimentos quimio-

terápicos; o aumento frequen-

te dos preços de materiais e 

medicamentos; e o modelo de 

remuneração dos prestadores 

de serviços médicos baseado 

no volume de procedimentos 

realizados. 

Os números falam por si: 

entre 2012 e 2014, o gasto 

médio por consulta disparou 

em 21,6%, em termos reais. Já 

o gasto médio por internação 

aumentou 19,6%, no mesmo 

período, segundo dados da 

p u b l i c a ç ã o  P a i n e l  d a 

Precificação, da ANS.

BUSCANDO SOLUÇÕES

A diretoria da UNIDAS 

( U n i ã o  N a c i o n a l  d a s 

Instituições de Autogestão em 

Saúde) participou de audiên-

cia com o ministro da saúde, 

Ricardo Barros, em Brasília. A 

pauta foi a necessidade de 

flexibilização das regras da 

Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS) para o 

segmento de autogestão, 

formado por operadoras de 

saúde sem fins lucrativos.

A diretoria apresentou 

uma pauta de reivindicações 

técnicas para a ANS, com 

temas relativos às margens de 

solvência, à provisão para 

eventos  ocorridos  e  não 

avisados, e a eventos/sinistros a 

l iquidar.  “É  importante 

ressaltar que, com a regras que 

temos hoje, as autogestões 

correm risco. Somos responsá-

veis por mais de 5 milhões de 

vidas e esse é um público que se 

sair das autogestões irá sobre-

carregar o SUS ainda mais. 

Além disso, atendemos o maior 

percentual de idosos da saúde 

suplementar. Por isso, somos 

um segmento diferenciado e 

que precisa ser tratado de 

m a n e i r a  d i f e r e n c i a d a ” , 

lembrou o presidente da 

UNIDAS, Aderval Paulo Filho, 

que  também sol ic i tou  a 

retomada do grupo técnico 

dentro da ANS específico para 

as  autogestões,  tendo  o 

presidente da ANS se compro-

metido a retomar o grupo 

técnico sobre autogestões em 

setembro.

O ministro Ricardo Barros 

mostrou sensibilidade com as 

demandas apresentadas e 

solicitou que o presidente da 

ANS, José Carlos Abrahão 

respondesse cada item apre-

sentado pela UNIDAS. “Vou 

fazer o esforço necessário para 

apoiar o setor de saúde suple-

mentar”, afirmou, demonstran-

do apoio ao segmento de 

autogestão.

Entidades lutam contra alto custo dos planos de Saúde
Planos de saúde sem fins lucrativos, como o ASFAL-SAÚDE, sofrem mais com inflação médica

VALORES DE PLANOS 
DE SAÚDE DO 

MERCADO
(Referência Julho 2016)

Reunião da UNIDAS com o Ministro da Saúde Ricardo Barros

PLANO A 

12 ANOS  R$ 296,00 

46 ANOS  R$ 891,00 

50 ANOS
 

R$ 1165,00
 

61 ANOS
 

R$ 2.084,00
 

PLANO B
 

12 ANOS
 

R$ 212,00
 

46 ANOS
 

R$ 646,00
 

50 ANOS
 

R$ 845,00
 

61 ANOS

 

R$ 1.007,00

 

ASFAL

 

12 ANOS

 

R$ 176,75

 

46 ANOS

 

R$ 339,92

 

50 ANOS

 

R$ 713,83

 

61 ANOS

 

R$ 1,060,55

 

 


